
-rtërça4ëirá,:26,:deAlóVéhibi7,cr d&TO 

(„) 
CC. LEGISLATIVO 
LU 	 N(3 V 1991 
,£ Governo e oposição len 

fechar acordo para acabar 
c.D corn impasse no ,Congresso 

.1'.) ,:)r.A9lriana Vasconcelos 
de Brasília, 

. Asj lideranças governis-
tas começaram ontem a 
negociar com aopoSição 
_unia saída para o impasse 
iigerado no toogresSo Na-
,cional; diante da não agre 
ciação dos vetos presiden-

„ciais,à lei de política sala-
rial.' Depois de quase qua-
tro horas de discussões, ,o 

:fechamento de um acordo 
que deverá . priprizar 

recomposição do salário 
„mínimo 	acabou sendo 
adiado,:. ossivelmente, 
.ira hoje, em nova reunião a 
:partir das.11 horas. 
v r Até- agora existem três 
_propostas na mesa de nego-
È,ciaçõ,es:, g de um salário de 
.gmergência ou 149 salário a 
.ser •.pago .  exclusivamente 
cem dezembro, a.cle um abo-
no para o salário mínimo — 

icom valor; ainda a ser defi-
nido quei.valeria. para 

tnovembro e dezembro, e 
. 4=a última possibilidade 
',que prevês revisão do per- 
,'C'entual de:correção do mí-
mimo; instituído pela lei sa- 
1árial, que acabou vetado 

presidente Fernando 
( - Collor de Mello: 

Durante 'as negociações 
sde ontem, os:líderes do;gó-

Ternó deixaram Clara • a 
(15'reocupaçáo dcy Executivo 
-em -buscar úma solnção 
-que não aumente os gastós 
'ida Previdência Social.; "IS-
-soe um indicativo de' que a 
-proposta de pagámento do 

deVerá ser priorizá-
'da pelo' gos%erno", Concluiu' 

'b deputado Genebaldo-Cót-
eia, líder 'do PMDB na Câ-

,mara.' Ó vice-líder -do 
'PSDB; 'deputado Paulo 
Hartung, do Espírito Santa 
também acredita que o 
Executivo fará a opção pe-
lo abono. 

Segundo Hartung, as li-
deranças governistas pro-
meteram, ,no entanto, `,1a-,, 
zér iïni exercício de cálcu 
los,eni Cirna° das três pro- ' 
postas" e trazer uma res-
posta ainda hoje. Na pri-
meira rodada _de negocia,, 
'ções"dão .  fora cliSeütidoS 
ou definidos os númerós de 
cada •proposta. "Primeiro 
uereinos encontrar a fór-

inula consensual", enfatiza 
o,líder do governa dePuta-
;do" Humberto Souto (PFL- , 
MG): Ç. 

Enquanto nãO lor; encon-
traria uma , solução, .as opo-
Sições garanteni que o ,tra-
halho de obstrução dos tra-
halhos no :plenário ída 'Câ-
inàra e Senado continuará. 

:Q.certo. é que aprppóSta de 
;Consenso 'deverá riaieér 
dentro do..CongresSo, ,  em-
bora o ministro da Justiça, 
4irbas. Passarinho, esteja 
trabalhando paiálelairien-
te pela acatamento de sua 
Proposta; que' , prevê um 
'abono de Cr$ 8.49M0 Pga o 
difnimo, o que rrepresenta 
tim aumento de; 20% — o 
Mesmo que será pago ao 
funCiónalismo público. • - 
' -Os números mais prova-. y_eis para o abono ficam eiiL 

torno de Cr$'10 Mil e'Cr$ 15' 
Mil., A principio,,a proposta 
ficará restrita ao mínimo, 
Sem' qualquer efeito casca-
tá -. O pagamento seria feito 
em novembro e dezembro e 

não atingiria os funcioná-
rios dos estados e mimicí-
,pios, nem. os aposentadoS e 
pensionistas da previdên-
cia social. 

A 'idéia do salário emer-
géncial ou 14'2 ,  salário foi 
apresentada pelo deputado'::  
pétista Paulo Paim' (RS). ,s;,. 
Esse salário seria pago so-
Mente em dezernbro, mas 
atingiria os aposentados e 
pensionistaa. Também é 
`Clëfèfididó-que 'Sobre o.1'49- "t 
salário não incida nenhu-
ma contribuição além da 
previdência. A proposta 
prevê um efeito •cascata 
que atingiria todos 'os tra-
balhadores brasileiros. 

,A revisão do percentual 
de correção do salário mí-
nimo instituído pela lei áa-  í. 
larial, que acabou' vetado 
por'Collor, pode ser uma al-
ternativa para que se che-
gue: a um valor de meio 
-ermo Parà niíninia entre 
Cr$ 42 mil (valor atual) e o 
de Cr$ 54 mil (que valeria 
para outubro e novembro 
se os vetos à lei salarial fos- t 
sem derrubados). 


